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DEMORA NO INSS

Lupi: “Fila nunca vai acabar”
Ministro da Previdência Social diz que 1 milhão de pessoas entram com pedido de benefício previdenciário todo mês

O 
ministro da Previdên-
cia Social, Carlos Lupi, 
voltou a afirmar, ontem, 
que a fila do Instituto 

Nacional do Seguro Social (INSS) 
“nunca vai acabar”. Segundo ele, 
em  2024, a meta traçada é que o 
tempo de espera seja reduzido 
a 30 dias. Atualmente, de acor-
do com ele, a fila de espera pela 
análise de pedido de benefício 
assistencial ou previdenciário é 
de 49 dias, o que acaba provo-
cando frustração e gerando en-
traves para muitos segurados. O 
ministro deu as declarações em 
Brasília durante a cerimônia de 
abertura do curso de formação 
dos aprovados no último con-
curso do INSS.

“Eu quero, neste ano de 2024, 
chegar à data de 30 dias de espe-
ra para conclusão do benefício. 
O que quer dizer? Que no pró-
prio mês que a pessoa dê entra-
da, conclua o processo”, disse o 
ministro. “Vencendo a etapa da 
fila quilométrica... e nunca vai 
acabar a fila. E prestem atenção: 
quem diz que vai acabar a fila é 
mentiroso”, completou.

A primeira vez que Lupi afir-
mou que nunca iria acabar com 
a fila, foi durante o Podcast do 
Correio, quando garantiu que 
a fila do INSS já estava tendo 
uma redução no tempo de es-
pera “Nós tivemos, em março, 
1,8 milhão de pedidos, em mé-
dia, as pessoas esperando 110 
dias e tinha gente que espe-
rava mais. Hoje, a média é de 
49 dias, e eu garanto que vai 
chegar em 45 dias”, disse Lu-
pi em dezembro. O ministro 
brincou, afirmando que ain-
da tinha duas semanas para 

atingir a meta prometida. Mas, 
em setembro, segundo dados 
do INSS, 1,5 milhão de pessoas 
aguardavam atendimento para 
concessão de benefícios.

Entretanto, quando assumiu o 
Ministério da Previdência Social, 
no começo de 2023, Lupi havia 
prometido zerar a fila até o fim de 
2023, o que não ocorreu. “Com 
automação e com esse mutirão, 
eu pretendo rapidamente ainda 
neste ano acabar com a fila”, afir-
mou o ministro na ocasião.

Ontem, em coletiva de im-
prensa, o ministro Lupi disse que 

nunca falou, literalmente, em ze-
rar a fila, mas sim, reduzir o tempo 
de espera para os 45 dias defini-
dos em lei. “Nunca falei em zerar, 
sempre falei em colocar o prazo 
de 45 dias. Por que digo que nun-
ca vai zerar? Porque todo mês en-
tram 900 mil, 1 milhão de pedidos 
iniciais, então a cada mês você vai 
rodando, entra mais 900 mil, 1 mi-
lhão de pedidos”, declarou.

Durante seu discurso de pos-
se, o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) também prome-
teu acabar com a espera, e ainda 
chamou ela de “vergonhosa fila 

do INSS”. Em abril  de 2023, Lu-
pi afirmou que não havia recur-
sos suficientes para zerar a fila. O 
governo então editou uma medi-
da provisória criando o Programa 
de Enfrentamento à Fila da Pre-
vidência Social (PEFPS). 

Promessa

Apesar de prometer que, até 
o fim de 2023, reduziria a fila de 
espera de benefícios do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) para o máximo de 45 dias, 
o ministro da Previdência, Carlos 

Lupi, encerrou o ano sem cum-
prir o compromisso. Lupi seguiu 
garantindo que cumpriu a meta, 
mas os últimos dados disponí-
veis apontam que a fila teve re-
dução de cerca de 1,8 milhão de 
pedidos de aposentadorias para 
pouco mais de 1,6 milhão.

Os dados são do Portal da 
Transparência Previdenciária, 
lançado em julho e que, on-
tem, ainda tinha números de 
setembro, uma defasagem su-
perior a três meses nas infor-
mações. Questionado durante 
ao Correio, em novembro, Lupi 

Carlos Lupi afirma que quem diz que a fila de espera por avaliação da seguridade social vai acabar é “mentiroso”
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O etanol estava mais compe-
titivo em relação à gasolina no 
Distrito Federal e em outros oi-
to estados na última semana de 
dezembro. Segundo um levanta-
mento da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), o etanol tinha 
paridade de 65,19% ante à gasoli-
na na capital federal, sendo mais 
vantajoso em comparação com o 
derivado do petróleo.

Como o rendimento do eta-
nol é de cerca de 70% da gasoli-
na, os usuários do biocombustí-
vel têm uma vantagem quando a 
paridade fica abaixo dessa por-
centagem. Alagoas, Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Mi-
nas Gerais, Paraíba, Paraná, Rio 
de Janeiro e São Paulo também 
registraram preço mais favorá-
vel. No restante dos estados, con-
tinua mais vantajoso abastecer o 
carro com gasolina.

Segundo o presidente do Sin-
dicato do Comércio Varejista de 
Combustíveis do DF (Sindicom-
bustíveis-DF), Paulo Tavares, a 
queda nos preços foi influenciada 
principalmente pela boa safra da 
cana-de-açúcar e pela decisão das 

usinas de eliminar estoques, com 
o intuito de diminuir custos e ba-
ratear o combustível. “Essa maior 
competitividade se deu por vários 
fatores, a safra da cana em 2023 foi 
muito boa para o etanol, não teve 
quebra de safra. Isso fez com que 
se acumulasse uma abundância 
de produtos”, destacou. 

Após um período de suspen-
são, a cobrança de PIS/Cofins 
foi retomada integralmente pa-
ra a gasolina e o etanol em ju-
nho de 2023, ajudando a pres-
sionar os preços dos combustí-
veis, especialmente da gasolina 
nas bombas.

O Correio foi aos postos de 
combustíveis em Brasília, compa-
rar os preços. A gasolina está va-
riando de R$ 5,09 a R$ 5,69. Já o 
etanol, R$ 3,19  a R$ 3,50. Quan-
do se compara o valor dos dois 
combustíveis, há uma diferença 
de cerca de R$ 2. Para a empresária  
Marina Dantas, 42, os preços dos 
combustíveis permanecem caros. 
“Quando eu comecei a dirigir, há 
20 anos, eu enchia o tanque do car-
ro com R$ 40. Hoje em dia, eu cos-
tumo abastecer mais com o álcool, 
pois acaba saindo mais em conta, 
do que com a gasolina”, explicou. 

O preço médio da gasoli-
na apresentou alta de 12,5% no 

acumulado do ano nos postos 
do país. Os valores saíram de R$ 
4,96 na última semana de 2022 
para R$ 5,58 na semana de 24 a 
30 de dezembro de 2023. Por ou-
tro lado, tanto o diesel quanto o 
etanol terminaram o ano mais 
baratos. O etanol encerrou o ano 
com uma queda de 11,6%, o com-
bustível encerrou 2022 custando 
R$ 3,87 e na última semana de 
2023 o valor médio encontrado 
foi de R$ 3,42. Já o diesel acumu-
lou queda de 6,24%, passando de 
R$ 6,25 em 2022 para R$ 5,86 no 
ano passado. 

Diversos fatores ajudam a ex-
plicar a variação nas bombas. 
Entre eles, a reoneração dos 
combustíveis, a cotação inter-
nacional do petróleo, o câmbio 
e os reajustes de preços pela Pe-
trobras às refinarias. Em maio, o 
governo Lula anunciou uma no-
va política de preços para a Pe-
trobras, abandonando o preço 
de paridade de importação (PPI), 
outra importante mudança. 

Para 2024, está projetado o au-
mento do Imposto sobre a Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), um tributo estadual. A 
alta será de 12,5% nas alíquotas 
do imposto sobre a gasolina, o 
diesel e o gás de cozinha.
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Etanol é mais vantajoso que gasolina em oito estados e no Distrito Federal, aponta levantamento
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insistiu que os dados do Portal 
eram atualizados mensalmen-
te, todo dia 10, sempre com as 
informações do mês anterior.

Contudo, quando confronta-
do com os dados do site, admi-
tiu que “tem alguma falha”. “Já 
saiu o de outubro e vai sair o de 
novembro que não saiu ainda”, 
disse. O ministro garantiu que 
já tinha fechado os números dos 
meses posteriores, e garantiu que 
eles indicavam a redução na fila 
dos benefícios e também garan-
tiu que todos os dados seriam di-
vulgados no portal.

Nunca falei em 
zerar, sempre falei 
em colocar o prazo 
de 45 dias. Por que 
digo que nunca vai 
zerar? Porque todo 
mês entram 900 
mil, 1 milhão de 
pedidos iniciais”

Carlos Lupi, ministro 

da Previdência

Etanol mais competitivo
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